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RESUMO 
 
A bovinocultura de corte é uma das atividades agropecuárias que compõe o 
agronegócio brasileiro. O Paraná não é, atualmente, um dos produtores 
nacionais de destaque, ou seja, a atividade pecuária do estado precisa 
necessariamente passar por mudanças e readequações para que ela passe a 
gerar resultados melhores. Além de sofrer influências do clima, o ciclo longo de 
produção da bovinocultura de corte traz incertezas ao pecuarista. Dada a 
importância da pecuária de corte brasileira e a possibilidade de 
desenvolvimento desta atividade no Paraná, torna-se fundamental a utilização 
de ferramentas que permitam aos pecuaristas conhecer melhor seu próprio 
negócio e tomar decisões mais acertadas. Assim, o presente estudo buscou 
analisar a série histórica gerada pelo indicador de preços da arroba (@) do boi 
gordo Laboratório de Pesquisas em Bovinocultura da Universidade Federal do 
Paraná (LAPBOV/UFPR) e o preço dos insumos pecuários da Secretaria de 
Abastecimento do Departamento de Economia Rural da Secretaria de 
Agricultura do Estado do Paraná (SEAB/DERAL), entre junho de 2009 até 
setembro de 2016. Os dados utilizados têm origem nas coletas do Centro de 
Informação do Agronegócio da Universidade Federal do Paraná (CIA/UFPR). A 
partir das médias mensais deflacionadas pelo Índice Geral de Preços – 
Disponibilidade Interna (IGP-DI) foram gerados três índices econômicos: o 
Índice de Preços Pagos (IPP), o Índice de Preços Recebidos (IPR) e o Índice 
de Paridade (IP). A finalidade foi averiguar se há ou não favorecimento desta 
atividade ao pecuarista paranaense. Conforme foi observado através dos 
índices, os produtores saíram com uma boa relação de troca no período. A @ 
do boi LAPBOV/UFPR valorizou mais do que os insumos, fechando o período 
com IP igual a 11%. 
 
Palavras-chave: bovinocultura de corte, indicador @ LAPBOV/UFPR, Índice de 
Paridade, insumos pecuários, Paraná.  
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
Beef cattle production is one of the major Brazilian agribusiness activities. The 
cattle beef breeding of Paraná state is not the most significant in the national 
market, its livestock needs to change and improve in order to reach better 
results.  Besides the natural cycle in yearly seasons, the long production cycle 
adds uncertainty to the farmers. Due to the significance of Brazilian livestock 
business and to its development in Parana State, it is crucial the use of tools 
that allow cattle breeders to better know their own business and make accurate 
decisions. Thus, this work focused in analyze the historical data series of cattle 
prices, measured trough arroba (@) indicator Laboratório de Pesquisas em 
Bovinocultura da Universidade Federal do Paraná (LAPBOV/UFPR), which 
belongs to Centro de Informação do Agronegócio da Universidade Federal do 
Paraná (CIA/UFPR), and livestock input prices from Departamento de 
Economia Rural of Secretaria de Agricultura do Estado do Paraná 
(SEAB/DERAL), between June 2009 and September 2016. From the deflated 
monthly averages of General prices Index - Internal Availability (IGP-DI) it was 
calculated three economic indexes: The Producer Price Index (PPI), Received 
Price Index (RPI) and Parity Index (IP).  The final goal was to investigate 
whether or not there was a capitalization for Parana’s cattle breeders.  As 
suggested by the results of this study, the beef producers had an advantageous 
exchange relation in the analyzed period. The beef cattle @ value appreciated 
more than input prices and the exchange relation rate closed out the period at 
11%.   
 
Key-words: beef cattle, indicator @ LAPBOV/UFPR, input prices, Paraná State, 
Parity Index.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
A bovinocultura de corte é uma das commodities que sustenta o 
agronegócio brasileiro. Em termos nacionais, o Paraná é o 10º no ranking de 
abates (IBGE, 2015). Nota-se que muitos pecuaristas paranaenses estão 
trocando de atividade pela agricultura, em especial a produção de soja e de 
cana de açúcar, atividades que têm gerado maior lucratividade aos produtores. 
A ocupação das pastagens com tais cultivos acarreta o abate de matrizes e 
sem bezerros na cadeia produtiva não há reposição do rebanho. Nos últimos 
dez anos, a situação gerou queda de 10% no número de cabeças do rebanho 
paranaense, ou seja, em uma década, o estado reduziu de 10 milhões para 
aproximadamente 9 milhões de cabeças (SEAB/DERAL, 2016).  
Para alavancar a produção paranaense e aumentar sua produtividade 
é essencial que haja modernização nas técnicas de produção que envolve 
melhoramento genético dos rebanhos, aprimoramento de técnicas de manejo e 
de sanidade, além de avanços em nutrição, porém, sabe-se que a pecuária é 
também uma atividade de risco econômico (BIALOSKORSKI NETO, 1995). 
Além de sofrer influências do clima, o ciclo longo de produção da bovinocultura 
de corte traz incertezas ao pecuarista. Em geral, ele não sabe se o retorno do 
investimento será satisfatório, não sabe quanto deveria receber por cabeça, e 
não faz os controles econômicos e financeiros da atividade, fatos que 
aumentam mais os riscos desta atividade.  
Visto a importância da pecuária de corte brasileira e a possibilidade de 
maior desenvolvimento desta atividade no Paraná, torna-se fundamental a 
utilização de ferramentas que permitam aos pecuaristas conhecer melhor seu 
próprio negócio. Com clareza eles podem tomar decisões mais acertadas, o 
que contribui para um melhor desempenho do Paraná frente aos outros 
estados brasileiros e, neste contexto, os indicadores de preços são uma 
dessas ferramentas.  
Os dados coletados, analisados e divulgados pelo Centro de 
Informação do Agronegócio da Universidade Federal do Paraná (CIA/UFPR) 
servem de apoio aos pecuaristas paranaenses. E são mais adequados à 
realidade do estado do que os indicadores do (Centro de Estudos Avançados 
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em Economia Aplicada da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz da 
Universidade de São Paulo (CEPEA/Esalq/USP), que considera somente uma 
região do Paraná. A tomada de decisão no campo torna-se mais clara, a partir 
do conhecimento do mercado no qual o produtor se encontra. A importância 
desta prestação de serviço para uma boa gestão do negócio ainda é pouco 
conhecida pelos envolvidos na atividade.  A boa gestão do negócio é uma 
estratégia mercadológica importante para manter a competitividade da 
atividade pecuária (FOREST, 2014).  
 
 
1.1. OBJETIVOS 
 
 
- Analisar as séries temporais do comportamento do indicador do preço 
LAPBOV/UFPR da arroba do boi gordo no estado do Paraná, de junho de 2009 
até setembro de 2016, para caracterizar a dinâmica deste mercado na região. 
- Fornecer tais informações aos pecuaristas do Paraná, com a finalidade 
de melhorar a gestão do negócio e facilitar a tomada de decisão.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
2.1. A BOVINOCULTURA DE CORTE NO BRASIL 
 
 
O agronegócio tornou-se a atividade econômica mais importante para o 
mundo todo, em especial para o Brasil. O consumo interno brasileiro aliado ao 
crescimento das exportações dos produtos agrícolas gera grandes expectativas 
para quem trabalha com o negócio. Além disso, os investimentos em tecnologia 
avançada e mão de obra qualificada tornam o país mais competitivo no cenário 
internacional. O ponto chave do setor agroindustrial brasileiro é a possibilidade 
de expansão produtiva tanto em área quanto em produtividade (MAZAROTTO, 
2010). Em 2014 o PIB do agronegócio no Brasil foi de 21,4%, aumentando para 
23% no ano seguinte e a expectativa era de queda de 1,5% em 2016 se 
comparado a 2015 (CNA, 2016).   
Nesse contexto, a arroba do boi gordo é uma das commodities mais 
importantes na BM&F/Bovespa, fato justificado pelos inúmeros participantes 
desta cadeia produtiva (FAM, 2014). Historicamente o Brasil vem ocupando a 
segunda posição no ranking dos maiores rebanhos de gado bovino mundial, 
perdendo somente para a Índia (Tabela 1). Mesmo assim, o país contribuiu 
com 17,3% da produção mundial de carne bovina em 2014 (Tabela 2) 
(ANUALPEC, 2015). 
 
Tabela 1- Rebanhos Mundiais de Gado Bovino em milhares de cabeça 
Países 2010 2011 2012 2013 2014 2015** 
Índia 302.500 300.000 299.606 300.600 301.100 301.600 
Brasil 190.925 197.550 203.273 207.960 212.700 217.550 
China 106.264 103.605 103.434 103.000 102.950 102.450 
União 
Européia 
87.831 87.054 87.106 87.645 88.050 88.500 
Estados 
Unidos 
92.887 91.160 90.095 87.730 87.750 87.900 
*Efetivo do rebanho existente em 31 de dezembro de cada ano e inclui gado bubalino 
** Previsão  
FONTE: Adaptado ANUALPEC (2015)  
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Tabela 2 - Produção Mundial de carne Bovina* 
Países 2010 2011 2012 2013 2014 2015** 
Índia 61.000 62.500 63.500 65.000 66.000 66.750 
Brasil 49.200 49.445 49.690 50.185 50.940 51.705 
China 46.500 44.500 48.000 48.800 48.100 45.500 
Estados 
Unidos 
35.730 35.357 34.469 33.930 33.600 33.400 
União 
Europeia 
29.000 30.100 29.800 29.050 29.150 29.250 
* mil toneladas equivalente carcaça 
FONTE: Adaptado ANUALPEC (2015)  
  
 
Em relação às exportações, o Brasil é o 4º maior exportador de carne 
bovina no mundo, atrás do México, Austrália e Canadá (Tabela 3), tendo como 
principais destinos Hong Kong, Egito e Rússia (ANUALPEC, 2015) que juntos 
adquiriram cerca de 672 mil toneladas do produto, equivalentes a mais de US$ 
2 milhões (Tabela 4).  
 
 
Tabela 3 - Exportações Mundiais de Carne Bovina* 
Países 2011 2012 2013 2014 2015** 
México 1435 1539 1045 1125 1125 
Austrália 695 620 851 1400 1100 
Canadá 696 821 1044 1135 1050 
Brasil 405 512 689 760 820 
*Mil toneladas equivalente-carcaça 
**Estimativa 
FONTE: Adaptado ANUALPEC (2015)  
 
 
 
 
 
Tabela 4 - Exportações Brasileiras de Carne Bovina* 
 2014 2015 
País US$ Toneladas US$ Toneladas 
Hong Kong 1.690.808 392.265 1.089.087 297.571 
Egito 611.025 165.731 661.160 195.906 
Rússia 1.314.094 314.672 578.773 179.122 
Venezuela 900.807 169.600 534.044 93.269 
China 486 115 476.562 97.556 
* Total por país 
FONTE: Adaptado ABIEC (2015) 
 
 
O consumo de carne bovina no Brasil é significativo. Segundo dados do 
ANUALPEC (2015), o país é o segundo maior consumidor mundial de carne 
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bovina e em 2014, cada brasileiro consumiu em média 39,3 Kg, consumo 
abaixo somente da Argentina onde foram  consumidos 61,1 Kg de carne bovina 
por pessoa.  
Dados da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO,2015), demonstram que até 2021 o consumo de proteína de 
origem animal continuará crescendo, com uma estimativa de 3,2 quilos a mais 
de carne por pessoa nos países desenvolvidos. Quanto à preferencia do 
consumidor destes países, cerca de 90% da população prefere frango, 
enquanto que nos países em desenvolvimento a preferência divide-se em 62% 
para frango, 19% para carne suína, 13% para carne bovina e 6% de carne 
ovina (FAO,2015).   
 
 
2.2. A BOVINOCULTURA DE CORTE NO PARANÁ 
 
 
O rebanho brasileiro está distribuído por todo o território nacional, 
porém, a região que mais possui cabeças destinadas ao corte é a Centro-
Oeste com cerca de 40% do total do país. Por outro lado, a região Sul é a que 
tem o menor número de animais, de acordo com dados do Anualpec, 2015 
(Tabela 5). Notadamente por ser uma região agrícola e não dispor de mais 
espaço para cultivo de pastagens para bovinos a busca por maior 
produtividade deve ser o foco para aumentar a produção de carne (FILHO, 
2007).   
 
 
Tabela 5 - Rebanho Bovino Brasileiro (2014) 
Regiões Nº cabeças Participação no Brasil 
Norte 37.294.713 26,6% 
Nordeste 22.263.600 15,9% 
Sudeste 24.660.341 17,6% 
Sul 18.066.900 12,9% 
Centro Oeste 55.851.783 39,9% 
Total 140.070.437  
          FONTE: Adaptado ANUALPEC (2015)  
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Do montante da região Sul, o Paraná respondeu, em 2014, por 
aproximadamente metade do rebanho, cerca de 9 milhões de cabeças, de 
acordo com dados da campanha de vacinação contra febre aftosa da Agência 
de Defesa Agropecuária do Paraná (ADAPAR). Dentro do estado, os animais 
encontram-se em maior número na região Noroeste (Tabela 6). 
 
 
Tabela 6- Rebanho bovino por mesorregião geográfica paranaense 
Mesorregião 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Paraná 9.494.843 9.585.600 9.562.113 9.411.380 9,475.676 9.413.937 9.395.313 
Noroeste 2.138.156 2.186.061 2.168.501 2.160.877 2.167.978 2.128.610 2.084.593 
Centro Ocidental 568.631 575.358 583.015 573.066 576.914 586.173 548.680 
Norte Central 1.363.674 1.382.097 1.359.649 1.315.981 1.304.385 1.298.803 1.249.720 
Norte Pioneiro 999.213 1.012.049 1.008.096 981.026 978.376 953.274 995.526 
Centro Oriental 684.695 672.845 661.668 616.887 622.323 601.084 621.081 
Oeste 1.188.453 1.195.005 1.187.351 1.161.829 1.179.232 1.168.774 1.195.078 
Sudoeste 897.823 884.865 878.871 883.289 893.574 923.400 915.759 
Centro Sul 1.173.953 1.206.134 1.230.096 1.239.436 1.288.131 1.300.117 1.333.409 
Sudeste 251.988 252.034 256.093 259.420 251.425 248.101 252.100 
Metropolitana de 
Curitiba 
228.257 219.152 228.773 219.569 213.328 205.601 199.367 
FONTE: Adaptado SEAB/DERAL (2015)  
 
 
O Paraná apresenta clima subtropical ao norte e temperado ao sul, 
condição favorável para o desenvolvimento de diversas forrageiras durante 
todo o ano e também para criar bovinos mais adaptados ao frio ou ao calor. Por 
isso, a oferta constante de animais de qualidade superior torna-se mais fácil 
(MEZZADRI, 2007). Além disso, estão presentes no estado cooperativas e 
outras organizações de produtores que trabalham com a finalidade de obter 
produtos de maior apreço no mercado (MEZZADRI, 2015).    
A pecuária de corte paranaense se caracteriza principalmente pela 
presença de pecuaristas tecnificados, qualidade de pastagem e rebanho de 
alto valor genético, fatores que contribuíam para o aumento de produtividade 
da atividade (MEZZADRI,2007). No entanto, atualmente, nota-se que o 
rebanho no Estado vem reduzindo seu tamanho nos últimos anos (Tabela 6), 
devido ao desestímulo dos pecuaristas provocado pela baixa valorização da 
arroba, dos altos custos de produção e da baixa produtividade. As pastagens 
estão sendo substituídas por culturas agrícolas como soja e cana de açúcar 
(MEZZADRI, 2013).   
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Apesar do contexto, o Paraná tem exportado mais durante os últimos 
anos (Tabela 7), principalmente devido ao aumento na produtividade, 
consequência da melhoria da qualidade da carne e da sanidade do rebanho, 
além da alta do dólar e da conquista de novos importadores, como os EUA, e 
da reabertura de mercados importantes, como a Rússia (MEZZADRI, 2015).  
 
 
Tabela 7 - Exportações paranaenses de carne bovina*  
Ano Volume (T) Valor (US$ FOB) 
2015* 6.542 20.878.765 
2014 29.377 110.627.883 
2013 22.169 74.594.303 
2012 18.453 61.886.538 
2011 13.556 52.515.295 
2010 22.185 72.483.100 
* até maio de 2015 
FONTE: Adaptado SEAB/DERAL (2015) 
 
 
 
2.3. O MERCADO DO BOI GORDO  
 
 
O boi gordo é um dos itens comercializados dentro do mercado de 
produtos agropecuários. Este grande mercado sofre influências externas e 
internas como clima, solo, cultura, localização, bem como, competição, 
homogeneidade de produtos, ítens altamente perecíveis, dificuldade de 
ajustamento oferta-demanda e a necessidade de planejamento para produção 
fazem do agronegócio uma atividade de risco (MARQUES et al., 2006). 
Grande parte do que é gerado na atividade rural são produtos que 
entram no mercado sem diferenciação ou com pouca agregação de valor. São 
as chamadas “commodities”. No Brasil, compõem este grupo os grãos (soja, 
milho e trigo), álcool, algodão e as carnes (cortes congelados e meias 
carcaças) (WALQUIL et al., 2010). O preço destes produtos é consequência da 
lei de marcado oferta versus demanda e o produtor rural, neste cenário, é 
tomador de preços. Isso significa que ele apenas pode aceitar o valor que o 
mercado impõe sobre seu produto, sem poder ditar preços (MENDES; 
PADILHA JUNIOR, 2007).   
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No caso do boi gordo, que é também uma commodity, a relação de 
oferta e demanda é ditada pelos seguintes personagens: do lado da demanda 
estão os consumidores que são, primariamente, os frigoríficos, e do lado da 
oferta estão os pecuaristas. O consenso do preço é alcançado mediante 
influências dos envolvidos na quantidade e no valor do boi que entra no 
mercado. Nem sempre o consumidor paga o menor preço ou o pecuarista 
alcança o lucro máximo (ROSSETI, 2002).  
A relação entre indústria e produtor é pouco cooperativa. Há épocas em 
que este segura os animais no pasto, com a finalidade de elevar os preços. E 
quando o mercado demanda menos ou a oferta de bois é alta, quem dita o 
preço são os frigoríficos (IPARDES, 2002). Além dos fatores internos, o 
mercado externo também exerce influência no comportamento dos preços do 
boi gordo (CAETANO, 2012).    
Outro elo da comercialização da carne bovina é o varejo 
(super/hipermercados, açougues, boutiques e feiras livres). Até as décadas de 
70 e 80, os frigoríficos negociavam direto com os açougues. Porém, o cenário 
mudou com a formação dos grandes grupos de supermercados. Estes 
passaram a desemprenhar o papel dos açougues que perderam seu poder de 
barganha. Quanto às boutiques de carne, que atendem consumidores mais 
exigentes, trazem para o mercado produtos de maior qualidade, com maior 
valor agregado. O oposto ocorre nas feiras livres, onde o consumidor é atraído 
pelos preços baixos (IPARDES, 2002). O complexo agroindustrial da carne 
bovina encontra-se esquematizado na Figura 1. 
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Figura 1- O complexo agroindustrial da carne bovina.  
Fonte: ALVES (2016) 
 
A formação de preços no mercado do boi gordo tem importante relação 
com a ciclicidade da pecuária de corte. São observados dois ciclos: o anual, 
também chamado de sazonal e o plurianual ou pecuário. Tal padrão ocorre em 
qualquer lugar do mundo, apesar das influências de fatores zootécnicos, clima 
e situações econômicas variarem (SCHUNTZEMBERGER, 2010).  
  Segundo Schuntzemberger (2010), o ciclo anual ou sazonal (Figura 2) 
é determinado pelas variações climáticas e suas influências nas pastagens. De 
forma geral, o primeiro semestre do ano apresenta maior precipitação 
pluviométrica. Consequentemente o pasto se desenvolve melhor, há maior 
disponibilidade de alimento para o gado. Nesse período, os pecuaristas 
seguram os animais no pasto, para que atinjam o peso ideal para o abate e 
venda. Como a oferta de boi é maior, ocorre queda nos preços durante esses 
meses. O inverso ocorre no segundo semestre do ano. A quantidade e a 
qualidade das pastagens diminuem, por causa do período de estiagem. Dessa 
forma, com menos animais terminados e oferta reduzida, os preços sobem.  
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Figura 2 - O Ciclo Anual da pecuária de corte.  
Fonte: SCHUNTEMBERGER (2010) 
 
 
Já o ciclo plurianual ou pecuário (Figura 3) está relacionado com as 
oscilações de mercado e as expectativas dos pecuaristas quanto ao futuro. E 
sua duração é de quatro anos, atualmente. Este ciclo está dividido em duas 
fases. Uma delas é marcada pela queda nos preços do boi gordo que leva ao 
abate de matrizes e à elevação da oferta de animais. A grande oferta faz com 
que as cotações caiam ainda mais. Porém, à longo prazo, nas fases de recria e 
engorda, o número de animais para reposição é baixo, já que as matrizes 
foram abatidas. Então, dá-se início à segunda fase do ciclo pecuário. Com 
pouca oferta, o preço sobe. Os pecuaristas deixam de abater matrizes. Assim, 
após dois ou três anos, nota-se aumento das cotações, já que o número de 
animais terminados ainda é baixo. Em seguida, os bezerros passam a ser 
abatidos e as cotações voltam a cair. Desta forma, o ciclo recomeça. 
(MEDEIROS et al., 2005 apud ANUALPEC, 1997). 
 
 
19 
 
    
 
 
Figura 3 - O ciclo plurianual da pecuária.  
Fonte: MEDEIROS et al. (2005) 
 
 
O comportamento dos preços do mercado bovino também sofre 
influências do varejo. As carnes substitutas, como a de frango e a suína, são 
fortes competidores. O frango tornou-se um alimento muito presente na mesa 
dos consumidores brasileiros nas últimas décadas já que, devido ao grande 
desenvolvimento tecnológico que impulsiona esta cadeia produtiva, os preços 
tornaram-se mais acessíveis à população (RODOVALHO, 2010). 
 
 
2.4. OS INDICADORES ECONÔMICOS  
 
 
O indicador ou índice de preços de um produto é um preço médio de 
mercado daquele produto praticado num determinado período, ou seja, é o 
preço (cotação) que reflete as forças de oferta e demanda que atuam naquele 
momento (LAPBOV, 2016a). Dessa forma, eles servem para trazer clareza e 
subsidiar uma adequada tomada de decisão estratégica (LOURENÇO; 
ROMERO, 2002).  
 A análise do comportamento dos preços dentro da agropecuária, em 
especial na pecuária, é de grande relevância devido à instabilidade, ou 
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volatilidade que envolve as atividades do setor, resultado da sazonalidade da 
produção, elasticidade-preço da demanda e da oferta e da dificuldade em 
prever e controlar a oferta dos produtos (PADILHA JR., 2013). Além disso, a 
produção de bovinos também é afetada por outros fatores que fogem do 
controle humano, tais como clima, raça, tecnologia, estocabilidade, qualidade, 
precocidade, número de produtores, localização, logística e organização. A 
imprevisibilidade da oferta torna o mercado do boi gordo oscilante   
(SCHUNTZEMBERGER, 2010).  
 No entanto, apesar desta volatilidade de preços, o comportamento do 
mercado é até previsível. Para isso, quanto maior for o conhecimento sobre os 
cenários da pecuária, mais fácil fica prever que ações devem ser tomadas 
(SCHUNTZEMBERGER, 2010).  
Ter clareza da situação do mercado, em especial para os produtores 
rurais que não têm fácil acesso a informações de qualidade, é essencial, por 
isso, o governo se importa em manter ativas as coletas, acompanhamentos e 
divulgações das variáveis de forma ampla e gratuita. Uma importante 
característica da informação é que ela deve ser atual e confiável (GUIMARÃES 
e STEFANELO, 2003).  
 
 
2.5. PREÇO REAL E NOMINAL  
 
 
A moeda nacional (R$) sofre constantes desvalorizações devido à 
inflação. Por isso, para analisar corretamente as variações dos preços dos 
produtos agropecuários, torna-se necessário corrigir os preços em relação a 
um dado período, ou seja, deflacioná-los. De modo geral, obtêm-se os valores 
reais (sem inflação) aplicando-se um índice geral de preços ou outro índice 
qualquer de inflação acumulada sob os preços nominais (valor absoluto, com 
inflação). Tal procedimento pode ser efetuado via Índice Geral de Preços – 
Disponibilidade Interna (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas (FGV). Este 
deflator retira a inflação dos preços nominais, convertendo-os em preços reais. 
Assim, é possível comparar e analisar a série de preços ao longo do tempo 
(PADILHA JUNIOR, 2013).  
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Além de servir como deflator, o IGP também é um indicador 
macroeconômico que demonstra a transformação do nível dos preços e é 
usado, ainda, como corretor de valores e preços contratuais. Ele foi criado no 
final de 1940 justamente para avaliar o movimento de preços. Para seu cálculo, 
realiza-se a média aritmética ponderada de outros três índices de preços. O 
Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA) contribui com 60%; o Índice de 
Preços ao Consumidor (IPC), com 30%; e o Índice Nacional da Construção 
(INCC) corresponde a 10%. Tais pesos têm relação com as parcelas da 
despesa interna bruta, que são calculadas com base nas contas nacionais 
(FGV, 2016a).   
 
 
2.6. ÍNDICES ECONÔMICOS  
 
 
Informação de qualidade, análises estatísticas e econométricas de 
dados são essenciais para nortear as ações tanto dentro da porteira, quanto 
para a formulação de políticas públicas (FGV, 2016b). Assim, a principal 
ferramenta de importância econômica para o meio rural são as variações entre 
períodos. Estes índices permitem aos especialistas do setor ter maior clareza 
na tomada de decisão (FAM, 2014). 
 
 
2.6.1. ÍNDICE DE PARIDADE (IP) 
 
 
O Índice de paridade (IP), também conhecido como “relação de troca”, é 
um indicador da evolução dos preços dos insumos utilizados na produção. Ele 
nada mais é do que a razão entre o índice de preços recebidos (IPR), referente 
aos produtos e o índice de preços pagos (IPP), referente aos insumos ou 
fatores de produção, multiplicada por 100 (PADILHA JUNIOR, 2013). 
A sua interpretação é feita a partir do valor 100, ou seja, resultados 
iguais a 100, mostram situação de paridade, sinalizando que, naquele período, 
os produtos (IPR) e os insumos ou fatores (IPP), tiveram aumentos 
22 
 
    
 
proporcionalmente idênticos. Já resultados acima de 100, em determinado 
período, mostram que os empresários rurais receberam pelos seus produtos, 
mais do que eles gastaram com insumos. E, ao contrário, quando o resultado é 
menor que 100, quer dizer que os fatores de produção estavam mais caros que 
o preço de mercado do produto em questão. Situação desfavorável para o 
empresário (PADILHA JUNIOR, 2013). 
 
 
2.6.2. ÍNDICE DE PREÇOS PAGOS (IPP) 
 
 
O Índice de Preços Pagos (IPP) mede a evolução dos preços da maioria 
dos insumos e fatores de produção da agropecuária, como combustíveis, 
sementes, defensivos agrícolas, fertilizantes, mão de obra, serviços, dentre 
outros fatores de produção. Os dados são coletados diretamente com o 
comerciante (FGV, 2016c). 
O índice é desenvolvido a partir dos custos de produção de determinada 
atividade do setor rural. Cria-se um ano ou mês-base, cujo valor corresponde a 
100. Com isso, calcula-se a variação respectiva ao ano ou mês do período 
estudado. O valor total de todos os produtos deve somar 100%, para que 
sejam calculadas as proporções de cada fator de produção. Para comparar as 
variáveis, é estabelecida uma base fixa ou móvel, ou seja, se toda a série for 
comparada com certo período, diz-se que a base é fixa. No caso da base 
móvel, o valor é comparado com o do período anterior ao que está sendo 
calculado (FAM, 2014).  
 
 
2.6.3. ÍNDICE DE PREÇOS RECEBIDOS (IPR) 
 
 
O IPR, por sua vez, avalia o comportamento do preço dos produtos 
gerados ao longo do tempo. Trata-se, na realidade, do valor recebido pelo 
empresário rural que vendeu sua produção. Este índice pode ser apresentado 
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em proporção nacional, por estado, em séries de preços nominais na moeda 
nacional ou em grupos diversos (FGV, 2016c).  
O procedimento de cálculo do IPR é semelhante ao do IPP, sendo que, 
a análise, neste caso, recai sobre as cotações dos produtos agropecuários. A 
partir de um período base, cujo índice fica definido como 100, calculam-se 
taxas acumuladas de variação (mensais ou anuais). A partir disso, o IPR é 
resultado da multiplicação do IPR do período anterior com a taxa do período 
que se deseja analisar (FAM, 2014).  
 
 
2.7. O CENTRO DE INFORMAÇÃO DO AGRONEGÓCIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ – CIA/UFPR 
 
 
O Centro de Informação do Agronegócio da Universidade Federal do 
Paraná (CIA/UFPR) compreende o Laboratório de Pesquisas em Bovinocultura 
da Universidade Federal do Paraná (LAPBOV/UFPR), bem como o Laboratório 
de Pesquisas Econômicas em Suinocultura (LAPESUI). De maneira geral, 
ambos geram indicadores de preços. Isto é, eles revelam, na forma de preços 
médios, qual é a relação entre oferta e demanda naquele momento do 
mercado. As atividades realizadas no CIA/UFPR, compreendem:  
A. Coleta de dados da pecuária de corte paranaense que 
possibilitam caracterizar os fatores que influenciam a formação de 
preços do boi gordo, do bezerro e do novilho precoce; 
B. Levantamento diário de preços de arroba do boi gordo com 
pecuaristas, frigoríficos e escritórios de compra e venda de gado de 
cada uma das mesorregiões do Estado do Paraná, para que ao início da 
tarde seja divulgado o indicador de preços da arroba do boi gordo do 
estado; 
C. Levantamento semanal de preços do bezerro com leiloeiras em 
todo o Paraná, para que toda semana seja divulgado o indicador de 
preços do bezerro LAPBOV/UFPR; 
D. Levantamento semanal de preços do Novilho Precoce com 
cooperativas, alianças mercadológicas e associações localizadas em 
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todo o Paraná, para que toda semana seja divulgado o indicador de 
preços do novilho precoce LAPBOV/UFPR; 
E. Levantamento mensal dos preços dos principais insumos 
utilizados na pecuária de corte em estabelecimentos que vendem 
produtos agropecuários de cada uma das mesorregiões do estado do 
Paraná para verificar a evolução da rentabilidade do produtor; 
F. Avaliar as relações de troca entre os preços da arroba do boi 
gordo, preços de animais de reposição (boi magro e bezerro) e dos 
principais insumos utilizados na pecuária de corte do Paraná para 
verificar a evolução da rentabilidade do produtor; 
G. Levantamento diário de preços do suíno vivo e carcaça com 
suinocultores, frigoríficos e escritórios de venda e compra de animais de 
cada uma das mesorregiões do Estado do Paraná para que 
semanalmente seja lançado o indicador de preços do suíno LAPESUI; 
H. Levantamento semanal de preços dos cortes de suíno (pernil, 
paleta, lombo, costela e carré) através do contato com mercados dos 
municípios de Londrina, Guarapuava, Maringá e Cascavel;  
I. Levantamento semanal de preços dos cortes de suíno (pernil, 
paleta, lombo, costela e carré) em supermercados de Curitiba e 
divulgação do indicador do varejo de Curitiba LAPESUI; 
J. Levantamento semanal de preços dos cortes de suíno (pernil, 
paleta, lombo, costela e carré) em açougues e casas de carne de 
Curitiba e divulgação do indicador do varejo de açougues e casas de 
carne de Curitiba LAPESUI; 
K. Levantamento diário do preço de balcão e lote da soja de todas 
as mesorregiões do Estado do Paraná.  
Para desenvolver tais atividades o CIA/UFPR conta com uma equipe 
de estudantes de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia da UFPR. Eles 
obedecem a uma escala estabelecida de acordo com a grade horária e 
disponibilidade de cada aluno. Todos os dados por eles levantados são 
lançados em planilhas Excel, programadas para originar os indicadores. Estes, 
por sua vez, são divulgados nos sites do LAPBOV/UFPR (boi gordo, vaca 
gorda, bezerro e novilho precoce) e do LAPESUI (suíno vivo, carcaça, cortes 
no varejo). 
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Os sites são atualizados diariamente com notícias relacionadas às 
atividades de bovinocultura de corte e de suinocultura. Essas informações são 
selecionadas a partir de outros sites do agronegócio e dá-se preferência para 
as notícias do Estado do Paraná. Quando isso não é possível, busca-se por 
notícias da região Sul, em seguida do Brasil e, por fim, noticias internacionais. 
A intenção é manter os frequentadores do site, que são, em grande parte, 
produtores rurais informados e em contato com os indicadores gerados pelo 
CIA/UFPR. 
Além da divulgação de notícias, durante todo o dia ocorre coleta de 
dados via telefone ou Skype com pecuaristas, frigoríficos, e casas de carne. 
Em relação ao boi gordo e vaca gorda, os dados referem-se ao volume abatido, 
ao preço da arroba e ao prazo de pagamento. Quanto ao suíno, pede-se o 
volume de abate, o preço do suíno vivo, o preço da carcaça e, também, o prazo 
de pagamento.  
Após coleta dos dados com os informantes, os valores são lançados 
em planilhas que calculam os indicadores. Geram-se tabelas e gráficos que 
serão divulgados, após passar por revisão do Professor Doutor Paulo Rossi 
Junior, nos sites e nas redes sociais do CIA/UFPR. 
 
 
2.7.1. METODOLOGIA DO INDICADOR DO BOI GORDO E DA VACA 
GORDA LAPBOV/UFPR 
 
 
O LAPBOV/UFPR foi criado em 2009 por iniciativa de pesquisadores 
da área, no Departamento de Zootecnia da UFPR, a partir da observação de 
que a bovinocultura no Paraná estava mais representativa no estado. Porém, 
não havia informações claras sobre os preços da arroba do boi gordo e da vaca 
gorda para os pecuaristas. Diferente dos demais indicadores que já existiam, 
como os divulgados pela Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento 
do Departamento de Economia Rural do Paraná (SEAB/DERAL) e pelo Centro 
de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), o indicador LAPBOV 
utiliza outra metodologia de cálculo (SCHUNTZEMBERGER, 2010). 
O CEPEA calcula o indicador através da média aritmética simples a 
partir dos preços obtidos no Noroeste do Paraná. A SEAB/DERAL e o 
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LAPBOV, por sua vez, levam em consideração todo o estado. No entanto, a 
metodologia do LAPBOV provou ser mais adequada, já que calcula o indicador 
a partir da média ponderada dos preços coletados diariamente com o volume 
de abate (SCHUNTZEMBERGER, 2010).  
Os informantes estão distribuídos por todo o Paraná, que foi dividido 
em mesorregiões pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): 
Centro-ocidental, Centro-oriental, Centro-sul, Metropolitana de Curitiba, 
Noroeste, Norte Central, Norte Pioneiro, Oeste, Sudeste e Sudoeste (Figura 4). 
 
 
Figura 4 - Mesorregiões do Paraná, segundo o IBGE 
Fonte: IPARDES (2010). 
 
 
Os preços nominais (com inflação) dos negócios realizados (mercado 
físico) e os prazos de pagamento coletados diariamente com os informantes 
(em R$/@) são livres da contribuição especial da seguridade social rural 
(CESSR), ex-FUNRURAL. Através da taxa de juros do custo de oportunidade – 
depósito interbancário (CDI), gerada pela bolsa de mercadorias e futuros 
(BM&F Bovespa) todos os dias, desconta-se o prazo de pagamento dos preços 
nominais. Por fim, desconta-se também 2,3% da CESSR (LAPBOV, 2016 b).  
Dessa forma, obtêm-se os preços à vista dos informantes. Calcula-se a 
média ponderada dos preços à vista de cada mesorregião do Estado. Em 
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seguida, utiliza-se o desvio-padrão ponderado que considera os valores reais e 
o volume de abate, para excluir os dados que extrapolam os limites superiores 
e inferiores de preços. Com os valores que estão dentro do desvio-padrão 
encontrado é feita a média ponderada. Chega-se, assim, à cotação diária da 
média Paraná para o boi gordo e para a vaca gorda.  
O modelo matemático para a média de preço de cada mesorregião é 
dado por (LAPBOV, 2016b): 
     
          
 
     
  
 
 
Onde:  
IMR  – Índice de preço de arroba do boi gordo em cada mesorregião; 
Pi – Preços da arroba do boi gordo de cada informante; 
Qi – Volume de animais comercializados para o abate de cada informante da 
mesorregião. 
 
Já a fórmula para calcular a média Paraná é: 
 
     
               
 
        
  
Sendo: 
IPR – Indicador de preço da arroba do boi gordo no estado do Paraná; 
Σ(IMR * QMRi) – Somatório dos índices mesorregionais multiplicados pelo volume de 
abate mesorregionais; 
ΣQMRi – Volume total de abate no Estado. 
 
Nos dias em que eventualmente não há abate, ou não se obteve contato 
com o informante, ele não entra nos cálculos do dia. E caso não haja 
negociação de animais em nenhum estabelecimento que informa os preços 
para o LAPBOV/UFPR de toda uma mesorregião aplica-se a variação da média 
Paraná do dia à cotação do dia anterior.  
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2.7.2. METODOLOGIA DO INDICADOR DO BEZERRO LAPBOV/UFPR 
 
 
O indicador do bezerro é divulgado semanalmente, às segundas-feiras e 
informa o preço médio do bezerro no Paraná. Para este cálculo o Estado é 
dividido em Norte e Sul, tendo como base o paralelo 24.  A região Norte, neste 
caso, compreende as mesorregiões Noroeste, Norte Central, Norte Pioneiro e 
Centro-Ocidental. A região Sul, por sua vez, compreende o Oeste, Sudoeste, 
Centro-Sul, Sudeste, Centro-Oriental e Metropolitana de Curitiba.  
Através do contato com leiloeiras são coletados os preços nominais 
pagos e o volume dos animais negociados. Obtém-se, assim, a média 
ponderada do preço para as regiões Norte e Sul e a média Paraná, em 
R$/cabeça, à vista. O Indicador divulga os valores de acordo com o sexo, raça 
e a região (LAPBOV, 2016b). 
 
 
2.7.3. METODOLOGIA DO INDICADOR DO NOVILHO PRECOCE 
LAPBOV/UFPR 
 
 
O indicador do novilho precoce LAPBOV/UFPR também é divulgado 
semanalmente, às terças-feiras. A definição de novilho precoce utilizada pelo 
LAPBOV/UFPR é o da Resolução n.º 070/2006 da SEAB/DERAL. Esta define 
novilho como animais jovens (machos inteiros ou castrados e fêmeas) de até 
24 meses ou dois dentes, com cobertura de gordura uniforme. O peso da 
carcaça é de no mínimo 225 kg para os machos e 180kg para as fêmeas.  
Para calcular o indicador são coletados os preços pagos, os prazos e o 
volume de animais abatidos durante a semana. Dos valores à prazo desconta-
se o prazo por meio da CDI da BM&F/Bovespa. E, quando necessário, 
desconta-se o CESSR, ex-funrural (2,3%). Os informantes, neste caso, são 
representantes de Alianças Mercadológicas, produtores e frigoríficos. Com os 
valores obtidos, calcula-se a média ponderada em R$/@ do Novilho do Paraná 
(LAPBOV, 2016b).  
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2.7.4. O LAPESUI  
 
 
O Laboratório de Pesquisas Econômicas em Suinocultura (LAPESUI) do 
Departamento de Zootecnia da UFPR surgiu a partir de uma parceria com a 
Associação Paranaense de Suinocultores (APS). O objetivo é semelhante ao 
do LAPBOV/UFPR. Informar e tornar a cadeia produtiva suinícola mais 
transparente e organizada para que todos os agentes envolvidos na atividade 
tenham melhores resultados (LAPESUI, 2016 a).  
 
 
2.7.5. METODOLOGIA DO INDICADOR DO KG/VIVO DO SUÍNO LAPESUI 
 
 
Diariamente são coletados com os informantes de todas as 
mesorregiões do Paraná os preços nominais, os prazos e os volumes de abate 
dos negócios realizados. Tais valores são referentes ao suíno na granja, 
descontado o CESSR, ex-FUNRURAL e livre do imposto sobre circulação de 
mercadorias e prestação de serviços (ICMS). Dos preços são descontados os 
prazos através da CDI da BM&F Bovespa.  
A partir dos preços a vista, calcula-se a média ponderada de cada 
mesorregião, bem como os desvios-padrão. Excluem-se os valores fora dos 
limites superior e inferior para que seja calculada outra média ponderada. 
Gera-se, assim, a média do preço do kg/vivo de cada região do Paraná. 
Partindo das médias regionais é gerada a média Paraná pela mesma 
metodologia.  
O modelo matemático utilizado é dado por (LAPESUI, 2016 b): 
     
          
 
     
  
Onde: 
IMR  – Índice de preço do kg/vivo do suíno de cada mesorregião; 
Pi – Preços do kg/vivo do suíno de cada informante; 
Qi – Volume de animais comercializados para o abate de cada informante da 
mesorregião. 
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O Indicador de Preços do kg/Vivo LAPESUI é divulgado semanalmente, 
às quintas feiras. 
 
 
2.7.6. METODOLOGIA DO INDICADOR DE PREÇOS DO KG/CARCAÇA 
LAPESUI 
 
 
Para a formação do indicador de preços do kg/carcaça LAPESUI 
considera-se o preço do animal depois de abatido. A carcaça deve estar sem 
vísceras, cerdas e unhas. Somente com a cabeça, extremidade dos membros 
couro e cauda. Os informantes, que são frigoríficos de todas as mesorregiões 
do Paraná, passam o preço à vista que será utilizado para calcular a média 
ponderada de cada região. Agrupam-se os preços na média ponderada que 
gera, então, o indicador do kg/carcaça LAPESUI para o Paraná.  
O modelo matemático a ser utilizado é dado por (LAPESUI, 2016 b): 
  
     
          
 
     
  
Onde: 
IMR  – Índice de preço do kg/carcaça do suíno de cada mesorregião; 
Pi – Preços do kg/carcaça do suíno de cada informante; 
Qi – Volume de animais comercializados para o abate de cada informante da 
mesorregião. 
O Indicador de Preços do kg/Carcaça LAPESUI é divulgado 
semanalmente, às quintas feiras. 
 
 
2.7.7. METODOLOGIA DO INDICADOR DE CORTES DE SUÍNOS NO 
VAREJO LAPESUI 
 
 
O indicador de cortes de suínos no varejo LAPESUI considera a região 
de Curitiba. São informantes supermercados, açougues e casas de carne. Os 
preços à vista coletados semanalmente referem-se a cinco cortes resfriados do 
suíno: bisteca ou carré, costela, pernil com pele e osso, lombo sem osso, 
paleta com pele e osso e pernil com pele e osso. A partir destes dados calcula-
se a média aritmética para cada corte originando o indicador de cortes de 
suínos no Varejo LAPESUI. 
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O modelo matemático utilizado é dado por (LAPESUI, 2016 b): 
  
  
 
 
Onde: 
P – Indicador de preço do kg do corte suíno 
Pi – Preços do kg do corte suíno de cada informante 
n – Número de estabelecimentos informantes  
O indicador de cortes de suínos no varejo LAPESUI é divulgado 
semanalmente, às quintas-feiras.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS  
 
 
Os dados utilizados na análise foram provenientes do indicador de 
preços LAPBOV/UFPR, em cujo site encontra-se a série histórica dos preços 
nominais da @ do boi gordo do Estado do Paraná, de junho de 2009 até 
setembro de 2016. Trata-se do valor recebido pelos pecuaristas dos frigoríficos 
que comparam os animais vivos. A partir das médias diárias, foram calculadas 
as médias mensais, com a finalidade de facilitar as análises do presente 
trabalho. 
Em relação aos insumos pecuários, foram selecionados os seis 
principais insumos utilizados na pecuária de corte: mão de obra (que inclui 
capataz, auxiliar de pecuária e de criações), milho (saca de 60 kg), soja (saca 
de 60 kg), sal mineral concentrado (25 kg), vacina contra febre-aftosa (10 
doses) e os antiparasitários Ivomec + Ivermectina e Topline (50 ml e 1L, 
respectivamente). A série histórica destes insumos foi obtida a partir do banco 
de dados disponibilizado online pela SEAB/DERAL. Estes insumos, que 
formam a chamada “cesta básica do boi”, são determinados pela SEAB com o 
objetivo de padronizar as variáveis analisadas nos diversos estudos.   
Devido às constantes desvalorizações da moeda nacional, faz-se 
necessário a correção monetária dos valores. Assim, é possível comparar os 
preços dos produtos e dos insumos ao longo do período analisado, de junho de 
2009 até setembro de 2016. O deflacionamento foi feito a partir do IGP-DI, com 
base no mês de setembro de 2016. Para obter o preço real, foi realizado o 
seguinte calculo com os preços nominais da série histórica:  
 
   
       
       
      
Onde:  
Pr = Preço Real 
IGP-DIb= IGP-DI base, que corresponde ao valor da taxa de setembro de 2016. 
IGP-DIp = IGP-DI de cada período analisado 
Pn= Preço nominal 
 
Quanto ao IPP, foi explorada a série histórica divulgada pela 
SEAB/DERAL. E para a construção do IPR, a @ do boi gordo LAPBOV/UFPR 
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serviu de base para o cálculo. Em ambos os índices, ficou definido o mês de 
junho de 2009 como base 100. Assim, utilizando o método da base-móvel, as 
variações mês a mês foram calculadas em relação ao mês anterior.  
Por fim, o IP foi calculado a partir da razão entre o IPR e o IPP 
multiplicada por 100 (PADILHA JUNIOR, 2013). 
Todos os procedimentos de cálculo, bem como a elaboração das tabelas 
e gráficos, foram realizados com o auxílio do software Excel 2013 da Microsoft.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Percebeu-se que há oscilações no comportamento dos preços da @ do 
boi gordo LAPBOV/UFPR ao longo do período de estudo.  Isso não é 
exclusividade da bovinocultura de corte, todas as atividades agropecuárias 
apresentam variações cíclicas.   
As flutuações dos preços reais da @ do boi gordo LAPBOV/UFPR entre 
junho de 2009 e setembro de 2016 coincidiram com os períodos crescentes e 
decrescentes dos ciclos pecuários. Neste período, notaram-se dois ciclos com 
amplitudes diferentes. O primeiro terminou em final de 2010, já o segundo teve 
seu fim em julho de 2015. O ciclo completo que está representado no Gráfico 1, 
apresentou duração de quatro anos, conforme afirmaram Medeiros et al. (2005) 
apud ANUALPEC (1997). Cabe ressaltar que para melhor caracterização dos 
ciclos anual e pecuário, se faz necessário a análise de uma série histórica mais 
longa.  
Em relação às cotações, foi possível observar que, a partir do último 
bimestre de 2014 até o mês de setembro de 2016, as cotações atingiram os 
maiores valores desde o início da série histórica analisada. O mercado do boi 
gordo paranaense é, obviamente, influenciado pela situação econômica do 
país. Quando há estagnação ou recessão, os consumidores ficam sem crédito. 
Com isso, o consumo de carne bovina torna-se reduzido. O inverso ocorre 
quando a economia está bem. Além do aquecimento do mercado consumidor, 
também melhoram os investimentos nos diversos setores da agropecuária 
(SCHUNTZEMBERGER, 2010). 
Além da questão econômica, a própria ciclicidade da pecuária e as 
condições climáticas influenciam nas cotações. Por exemplo, em novembro de 
2010, quando houve um pico de valorização do boi, analistas explicaram que 
isso ocorreu devido a uma seca severa e a um problema estrutural da cadeia. 
A falta de chuva não permitiu a terminação ideal dos animais, e o problema 
estrutural refere-se ao aumento do abate de matrizes. Naquela época, o 
pecuarista ficou sujeito às consequências da crise econômica de 2004 a 2007, 
quando as cotações caíram e os custos de produção se elevaram. Com a 
descapitalização os produtores encontraram no abate das matrizes uma saída 
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(CNA, 2010). Esse foi o início da primeira fase do ciclo pecuário que este 
estudo analisou.       
O mesmo comportamento de queda na oferta de animais para os 
frigoríficos ocorreu no final de 2014, quando outro ciclo pecuário iniciou. A 
diferença foi que em 2014 o mercado externo, em especial a Rússia, estava 
aquecido. O volume de exportações maior naquele ano influenciou na queda 
da oferta de boi para o mercado interno (BEEFPOINT, 2014).  
 
 
 
Gráfico 1- Série temporal da @ do boi gordo LAPBOV/UFPR de junho de 2009 até 
setembro de 2016 e seus ciclos pecuários 
Fonte: A autora 
 
Conforme pode ser observado no gráfico do comportamento dos preços 
nominal e real da @ do boi gordo LAPBOV/UFPR (Gráfico 2), é notável a 
disparidade entre o preço nominal e o real do produto, principalmente em 2009, 
2010 e 2011. A explicação está nas altas taxas inflacionárias que se 
acumularam em todos os produtos do mercado brasileiro, não apenas no boi 
gordo. Percebeu-se também, como já era de se esperar, que no período mais 
próximo do ano base (2016) os preços real e nominal convergiram para o 
mesmo valor.   
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Gráfico 2 - Comportamento dos preços nominal e real da @ do boi gordo LAPBOV/UFPR 
de junho de 2009 até setembro de 2016 
Fonte: A autora 
 
Ao avaliar o comportamento do preço real da @ do boi gordo 
LAPBOV/UFPR ano a ano (Tabela 8), 2015 foi o que apresentou maior 
valorização da @, com média de R$ 155,08/@. Enquanto que em 2009 as 
cotações não passaram dos R$114,21/@, o mais baixo valor dentre 2009 e 
2016. Vale ressaltar que o primeiro ano de estudo contém apenas os sete 
últimos meses e que 2016 contribuiu com nove meses.  
 
 
Tabela 8 - Preço médio, máximo e mínimo da @ do boi gordo LAPBOV/UFPR* 
 
* junho de 2009 até setembro de 2016 
Fonte: A autora 
 
Cabe destacar que em 2010 e em 2014, o mercado do boi gordo passou 
por momentos de instabilidade. A variação nas cotações foi de 8,87% e 6,15%, 
respectivamente. Nestes mesmos anos o pecuarista alcançou as maiores 
médias dentro do período analisado. Em 2010, a @ do boi gordo 
LAPBOV/UFPR chegou a R$141,01. Já em 2014 as cotações foram para R$ 
157,80. Apesar disso, 2015 foi ano que apresentou o melhor cenário com a 
média anual de R$ 155,08 e a máxima foi de R$ 159,25.  
2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
Média Anual 114,21R$  119,32R$  129,85R$  120,57R$  121,65R$  141,18R$  155,08R$  152,74R$  
Média Máxima 117,15R$  141,01R$  133,83R$  127,02R$  131,79R$  157,80R$  159,25R$  159,29R$  
Média Mínima 110,21R$  109,90R$  124,50R$  115,31R$  117,66R$  132,62R$  149,82R$  148,80R$  
Desvio Padrão 2,58R$       10,59R$    3,01R$       3,50R$       4,21R$       8,68R$       2,96R$       4,05R$       
Coeficiente de Variação 2,26% 8,87% 2,32% 2,91% 3,46% 6,15% 1,91% 2,65%
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Com relação ao período todo, de junho de 2009 até setembro de 2016, 
conforme a Tabela 9, a @ variou 11%. E, comparando a primeira cotação da 
série com a última, a valorização do produto correspondeu a 32%. 
 
Tabela 9 - Análise da variação @ do boi gordo LAPBOV/UFPR* 
  2009 - 2016 
Média do Período  R$ 132,11  
Média Máxima do Período  R$ 159,29  
Média Mínima do Período  R$ 109,90  
Desvio Padrão  R$ 15,57  
Coeficiente de Variação 12% 
Primeiro valor do período  R$ 113,66  
Último valor do período   R$ 149,83  
Variação 32% 
* junho de 2009 até setembro de 2016 
Fonte: A autora 
 
Encontra-se na Tabela 10 as participações dos insumos considerados 
essenciais para a pecuária de corte.  Nesta comparação destacou-se o peso da 
mão de obra que correspondeu a 91,60% do total dos fatores de produção. Já 
a Vacina contra a Febre Aftosa teve a menor contribuição nos custos, com 
0,46%. Fato que não justificaria a falta de responsabilidade de alguns 
produtores em não realizar a vacinação do rebanho. Sabe-se que em 2005 
houve foco de febre aftosa no Paraná, o que influenciou negativamente nas 
exportações de carne, devido aos embargos sanitários. Para manter o “status” 
de livre da aftosa com vacinação, reconquistado em 2008 é de extrema 
importância que as vacinações sejam realizadas conforme recomendação dos 
órgãos governamentais responsáveis pela sanidade animal, que no Paraná é 
representada pela ADAPAR.  
O milho e a soja também contribuíram pouco com os custos de 
produção, o que pode ser explicado pelo tipo de sistema predominante no 
estado, que é o extensivo. Devido ao clima temperado, o Paraná possui a 
possibilidade do cultivo de gramíneas de inverno com alto valor nutritivo, o que 
possibilita a engorda eficiente dos bovinos criados de forma extensiva, em 
especial nas regiões Centro-sul e Sudeste (SEAB, 2015). O semiconfinamento 
e confinamento, por sua vez, são mais utilizados para terminação dos animais 
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e em determinadas regiões do estado, como Noroeste e Norte-Central.  
(SCHUNTZEMBERGER, 2010).   
 
Tabela 10- Preços reais e contribuição percentual dos insumos pecuários* 
 
* junho de 2009 até setembro de 2016 
Fonte: A autora 
 
 
De junho de 2009 até setembro de 2016 (Tabela 11) percebeu-se uma 
valorização dos fatores de produção de 5,16%. Ou seja, em 2009 os insumos 
custaram, em média, para o pecuarista paranaense R$ 3.943,48 enquanto em 
setembro de 2016, o último mês analisado, os custos médios subiram para R$ 
4.409,70, variação de 13,29%.   
 
Tabela 11 - Preços médio, máximo e mínimo dos insumos pecuários* 
  2009 - 2016 
Média do Período  R$ 3.943,48  
Média Máxima do Período  R$ 4.415,00  
Média Mínima do Período  R$ 3.573,20  
Desvio Padrão  R$ 203,31  
Coeficiente de Variação 5,16% 
Primeiro valor do período  R$ 3.892,27  
Último valor do período   R$ 4.409,70  
Variação 13,29% 
* junho de 2009 até setembro de 2016 
Fonte: A autora 
 
No comparativo ano a ano, a variação maior se deu em 2012, com 3,5%, 
como mostra a Tabela 12.  
 
Tabela 12 - Preços médio, máximo e mínimo dos insumos pecuários por ano*  
 
* junho de 2009 até setembro de 2016 
Fonte: A autora 
 
Insumos Média de Preços Proporção no total de insumos
Mão de obra 3.635,59R$       91,60%
Milho Comum - 60 kg 26,61R$            0,67%
Soja Industrial - 60 kg 66,23R$            1,67%
Sal Mineral Concentrado - 25 kg 77,17R$            1,94%
Vacina Febre Aftosa - 10 doses 18,44R$            0,46%
Controle Anti-parasitário - Ivomec+Ivermectina 50ml; Topline 1L 144,83R$          3,65%
3.968,87R$       100,00%
2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
Média Anual 3.505,85R$   3.769,33R$  3.811,66R$   3.948,19R$  4.039,15R$   4.049,70R$  4.172,72R$   4.251,25R$  
Média Máxima 3.923,66R$   3.885,69R$  3.771,63R$   4.099,92R$  4.105,42R$   4.168,66R$  4.346,21R$   4.415,00R$  
Média Mínima 3.860,83R$   3.673,07R$  3.573,20R$   3.610,43R$  3.918,09R$   3.952,28R$  4.019,01R$   4.066,38R$  
Desvio Padrão 22,74R$        71,02R$       71,85R$        138,28R$     48,31R$        73,55R$       94,61R$        140,12R$     
Coeficiente de Variação 0,65% 1,88% 1,88% 3,50% 1,20% 1,82% 2,27% 3,30%
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A relação entre o IPP e o IPR da pecuária do Paraná entre junho de 
2009 e janeiro de 2016 começou bem próxima, como pode ser observado no 
Gráfico 3. A partir de agosto de 2010 até começo de 2012 a diferença entre 
eles foi significativa. Até que novamente o IPR e o IPP se encontram no 
segundo semestre de 2012. Situação que se mantém até final de 2013. Outra 
vez, em 2014, os valores pagos aos pecuaristas tornaram-se superiores aos 
custos dos insumos, mantendo-se assim até 2015. 
 
 
Gráfico 3 - Relação entre o IPP e o IPR da pecuária Paranaense entre junho de 2009 até 
setembro de 2016 
Fonte: A autora 
 
De acordo com a análise gráfica, nota-se que os períodos mais 
lucrativos ao pecuarista foram final de 2010, início de 2011, final de 2014 e 
todo o ano de 2015. Outro fato importante é que poucos foram os meses em 
que o IPP foi superior ao IPR. Os meses entre novembro de 2009 até maio de 
2010 resultaram em prejuízo para os produtores que sofreram com o resultado 
da estiagem do inverno, característico do ciclo anual da pecuária, e com o 
abate de matrizes, que é parte do ciclo plurianual (BINI et PINATTI, 2010). Já 
em 2012, a desvalorização da @ foi resultado da alta oferta de animais 
terminados no mercado interno, pois o inverno naquele ano demorou a 
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acontecer e o pasto estava farto, por causa das chuvas dos meses anteriores. 
Além disso, ao preço da carne no exterior estava baixo, aumentando a oferta 
interna (GLOBO RURAL, 2012). Entre maio e julho de 2013 houve queda de 
preços devido à desvalorização do preço do bezerro que estimulou o abate de 
matrizes (LAPBOV, 2013).  
Apesar destas situações pontuais de queda, na maior parte da série 
estudada, os pecuaristas foram bem remunerados pela pecuária de corte no 
Paraná, como pode ser observado no Gráfico 4, onde o IP permaneceu na 
maior parte do tempo acima do índice-base 100.  Isso significa que a pecuária 
de corte teve uma relação de troca positiva e que, portanto, o produtor ao 
menos cobriu os custos da produção.  
 
 
Gráfico 4 - Comportamento do Índice de Paridade da @ do boi gordo LAPBOV/UFPR de 
junho de 2009 até setembro de 2016 
Fonte: A autora 
 
Apesar de o mês de maio de 2015 se destacar nos Gráficos 1 e 2, não 
foi neste momento que a relação de troca foi mais benéfica. O melhor 
desempenho da atividade ocorreu em janeiro de 2015. A capitalização neste 
mês foi de 33,45%, que corresponde ao ponto mais alto do Gráfico 4.  
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5. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A análise do indicador da @ do boi LAPBOV/UFPR, entre junho de 2009 
e setembro de 2016, mostrou que houve valorização de 32% na @ do boi 
gordo. Os insumos pecuários também sofreram alta de 13,29% neste período. 
Embora ambos tenham apresentado oscilações ao longo destes anos, o 
cenário foi favorável ao pecuarista.  Espera-se que, para o final de 2016 e 
2017, que o mercado do boi gordo continue em desvalorização, por 
consequência da alteração do ciclo pecuário. Ou seja, é possível que ocorra 
redução da demanda do mercado interno, o que acarreta em maior oferta de 
matrizes. Caso a economia brasileira se recupere, pode ser que o consumo 
interno volte, o pecuarista consiga aumentar sua margem de lucro e alcance 
bons resultados, apesar da perspectiva baixista. Quanto à exportação de 
carne, o Brasil depende de mercados como EUA e China que são fortes 
compradores dos produtos nacionais.   
Os índices de preços analisados (IPP, IPR e IP) mostram, a partir de 
outro ponto de vista, o mesmo panorama. A @ do boi gordo valorizou mais que 
os fatores de produção e a relação de troca fechou o período em 11%. Isso 
significa que o produtor saiu em relativa vantagem, capitalizando. 
Com relação aos indicadores de preços, quando confiáveis, estes são 
uma importante ferramenta para o pecuarista alcançar eficiência e sucesso no 
seu negócio. Eles esclarecem a situação do mercado tornando mais fácil a 
tomada de decisão. Neste trabalho, através do IPP, IPR e IP, foi possível 
perceber que a pecuária paranaense é viável, apesar dos períodos pontuais de 
descapitalização.  
A bovinocultura de corte no Paraná pode evoluir ainda mais com o 
conhecimento sobre o mercado. Quanto maior a transparência das 
informações, menores serão os conflitos entre os envolvidos na cadeia 
produtiva e mais fácil se tornará a tomada de decisão. Esta é a importância de 
estudos como este, que só foi possível a partir dos dados de qualidade 
divulgados por instituições como a SEAB e o CIA/UFPR. 
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